
	O Sr. VANDER LOUBET (PT-MS) pronuncia o seguinte discurso:

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, é com grande

responsabilidade que venho a esta tribuna falar sobre um dos pilares mais

importantes da atuação internacional do Brasil: a nossa diplomacia.

O histórico da política externa brasileira é marcado pelo compromisso

com a paz, o diálogo e a cooperação, características inscritas na nossa

Constituição e que sempre distinguiram nosso País no cenário global. Em um

mundo onde os desafios geopolíticos se tornam cada vez mais complexos, o

Brasil mantém uma posição firme, equilibrada e voltada para a defesa dos seus

interesses nacionais, seja no campo político, econômico ou comercial.

Senhoras e Senhores, ao longo da nossa trajetória, a diplomacia

brasileira consolidou um modelo de atuação baseado na independência, no

pragmatismo e na busca pelo entendimento entre as nações. Historicamente,

seguimos uma linha que prioriza o respeito à soberania dos povos, a solução

pacífica dos conflitos e o fortalecimento de organismos multilaterais. Essa

postura não significa isolamento ou passividade, mas, sim, a convicção de que

o Brasil deve atuar como protagonista na construção de um ambiente

internacional mais justo e cooperativo.

Senhor Presidente, muito já se discutiu sobre a neutralidade da política

externa brasileira. No entanto, é importante esclarecer nossa diplomacia se

pauta por uma postura independente e ativa, que não significa alienação ou

distanciamento. Trata-se, na verdade, de uma busca contínua por soluções que

favoreçam os interesses nacionais sem subordinação a pressões externas.

Nesse sentido, sempre buscamos atuar com autonomia e discernimento

no plano internacional, sem alinhamentos automáticos nas disputas ideológicas

ou geopolíticas. Dessa forma, fomos capazes de preservar a nossa soberania e

de garantir que cada decisão tomada pelo Brasil seja feita em benefício do

nosso povo, como deve ser. Essa abordagem permite que mantenhamos

relações construtivas com diferentes blocos econômicos e políticos, sempre

priorizando o que é melhor para o desenvolvimento nacional.

Senhoras e Senhores Deputados, uma das grandes forças da nossa

diplomacia é, sem dúvida, a sua vocação multilateral. O Brasil sempre

defendeu o fortalecimento de organismos internacionais, como a ONU, a OMC

e o Mercosul, compreendendo que as grandes questões globais exigem

soluções coletivas e diálogos abertos, não imposições unilaterais. Seja no

comércio, na política, no meio ambiente e na segurança internacional, nossa

atuação sempre foi guiada pela construção de consensos no mais puro espírito

diplomático.
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Nesse quadro, a multilateralidade permite ao Brasil ampliar sua

influência, diversificar suas parcerias e evitar dependências excessivas. Graças

a essa postura, nosso País tem sido um ator relevante em debates

fundamentais para o futuro do planeta, como as negociações climáticas, a

segurança alimentar e a governança global. Essa visão reforça o papel do

Brasil como uma liderança equilibrada e confiável no cenário internacional.

Colegas Parlamentares, a diplomacia brasileira também desempenha

um papel estratégico na defesa dos nossos interesses comerciais, políticos e

econômicos. O crescimento sustentável do nosso País depende da nossa

capacidade de expandir mercados, de atrair investimentos e de consolidar

parcerias estratégicas. Nesse sentido, a política externa deve ser conduzida

com uma visão clara: fortalecer a competitividade brasileira e garantir que

nossos produtos e serviços alcancem novos mercados com condições justas e

vantajosas.

Nessa seara, nunca é demais ressaltar que nosso agronegócio, nossa

indústria e nossos setores estratégicos precisam de uma diplomacia ativa, que

abra portas, que construa pontes e que amplie oportunidades. O Brasil é um

gigante na produção de alimentos, de energia e de tecnologia sustentável,

portanto, cabe à nossa diplomacia garantir que esses ativos sejam valorizados

no cenário global.

Senhoras e Senhores, o Brasil firmou sua posição no cenário

internacional com uma imagem de respeito e de credibilidade. Somos uma

Nação que busca a paz, que aposta no diálogo e que acredita na cooperação

como ferramenta de desenvolvimento. Portanto, nossa política externa precisa

continuar sendo um instrumento de fortalecimento da nossa soberania, do

crescimento econômico e da projeção internacional do Brasil.

Concluo estas palavras, Senhor Presidente, reforçando a importância de

mantermos uma diplomacia ativa, estratégica e comprometida com os

interesses do nosso povo. Que sigamos promovendo relações internacionais

pautadas pelo equilíbrio, pela independência e pela busca contínua de novas

oportunidades para o Brasil.

Muito obrigado!

Observação: Solicito que meu pronunciamento seja divulgado no

programa “A Voz do Brasil” e nos meios de comunicação desta Casa.


